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Em obodienda ao voto unanirn- 
da Convençfio do Partido Bapnbli- 
cano Federal d'e«te Estado, raini 
da a 1Ó do corrente mes, apresenta 
oK>g candidato Â cadeira vaga no 
Senado Federai, em virtude de re 
Duocia do exmo. sr. dr. Francixoo 
de Saltee Metro e Sfi, o extm>. *r.

D r .A a fh r t o T a v a r c t M l*  t y m

Natal, 26 de janeiro do 1910.

J, Pkrreuu Chaves 
anxonio J. de Mello r Souza 
P. Soares de Araújo 
Eloy C. de Souza 
Juven«l LamasTinb de Faeíà.

lElEBMMHiS
Rio, 2

Fala-se owo, na aesafto « -  
traordinaria a realizar as em 
mafço, o Oongrresao Nacional 
declarará iIlegal a organizaçAo 
do Conselho Municipal.

FaUeceu o conhecido poáfet 
Luiz Delflno.

O seu enterra manto foi mul
to concorrido, aatostindo-o o 
representante do Presidente 
Peçanha.

E’ desesperador o estado de 
saftde do dr. fiarátn Ribeiro, 
lente da Faculdade de Medici
na.

coronel Gt»bincr Besouro 
exonerado dfl Pcefeifcura 

Acije^seguindo para Pbçoe

ar do do Andr&dã e do 
. Gomes, segnir&o noftjves 
os offlciaes e praças qne 

vlto aM iB Cer . couraçado
“ *■ Hio Grnwde

uma pequena (tpxurrada o0  ades  
obstruccfió d as barrogen* desti
nadas As irrigações do Alto-Cea- 
rft-mirim, o que somente o lasem 
apds a quéda das primeiras chu
vas. Em a parte actualmente cul
tivada do baixo-v*Ue, pst&o lun- 
cdoirati lo, apenas, cArca de des en
genhos, se achando os demais a- 
haudonados ou «dedogo-Anorto», 
a»Rira os eoHocando—o receio que 
táiv os senhores de engenho, a&s 
grandes enxurradas—as que. tra
cem sempre como consequência 
ficarem os seus eannavirte debaixo 
d'aguae, como taee, perdidos.

No alto-valle—o perigo a  que 
rae renho de referir ê em parte 
aí.tenuado,porquanto, a verdadeira 
represa a elle nfto attinge,—de mo
do que os seus canuaviaoe ficam
apenas cobertos durante a  passa
gem da iuuudaçâo—em quaef nada 
wndo prejudkatdos. No entanto, 
quando as inundações, a que ine 
venho de referir, ego gr andes e 
prolongadas—a falta de escoamen
to no W xo -va lle  determina a  pa
rada das aguas, ficando parte dos 
caanaviase imniersos por muitos di
as, -o que determina o apodreci
mento das oannas, se as perdendo 
em muito.

Quanto â fertilidade do famoso 
valle, julgo conveniente me não
oocnpar, pois de sobejo e já de hgq- 
muito a  thserora. No entanto, me 
não considero prolixo, lembran
do as palavras do jovea homem 
de Uttrftg, f$. Castriciano, que com 
proficiência tratou do grande val- 
le—Diz elle *o cacâu, o milho, a  
mandioca, a oãtata, * a canna, to
das as culturas tropicaes, alli cres
ceu^ e fruetifleam, aem grande es
forço, sem necessidade de adubo e 
injgaçfto»*

HT razfto iaeoatewfcavqj tinha a 
dr. H. OasLrUíiano, quando,,com  
exilo, descreveu o uberrimo peda
ço desterra norte riograndeose.

Parece que a  nat.urfi*a em suas 
leis (k><Apenead«»ras, seudo dado a 
uma parte dos sertões de Angicos 
—um terreno semi árido e coberto 
em muito da tmct&ceos—abriu tS eo- 
tfre-de suas riquezas, as depositan- 
dty eni mistora com as mirada- 
ções do valle.

'Çendo uma ve* demonstrado, á  
luj da.sofeucia, que o excesso «Ta- 
gua do Oeará ipírinj—^ em tudo 
prejudicial &• ojto‘> vegutativo dos 
cereaes toK efftevados^parap •  

meioa^bué a-arte lios 
evitaudo ta

tee d*

Partido Republloui» Federai
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PABA PRBfttDENTE DA tBPOBUCA

Marechal Hermes R odrlfsfii da Fonseca
PAlfA VílK PREftíDENTK DA IBFCBIdCA

Doator WsncMlau Braz-9weiia Somes
Os obbtaculos na parte superior, 

em que ha plantações de canna de 
assnear, são estas platfjaçfeA mes
mas que, geral mente bastante cres
cidas, quando vêm as aguas de 
cima nfto a  deixam passar sertí 
grande demora que se torna tanto 
uiais prejudicial como a  agua se 
esquente e faz estas morrerem. '

Na parte media sâo obetacn- 
tos os pautaucs que se cobrem com 
uma pasta de plantas aquaticas, 
são entrelaçadas entre si, que um 
homem pode em muitos 
passar por cima d ’eila, sem qu# 1 
ella se quebre; e alguns altos 
[corôas] que durante o verão fa^ 
zem deeapparecer qualquer com' 
municação entre as agitas de cima 
e de baixo.

Na parte inferior, finalmente, é a  
tortuosidade do canal dentro do  
manga), cora as raizes de mangue 
earvores cabidas, obstruindo oca  
nal, que fazem demorar As nguás.

Tendo todo o terreno entre a 
viila o a  barra uma differenqa de 
50 palmos na altura, offerecè ella 
bastante dsclividade para ser ex- 
gottado por um canal, que em li
nhas grandes, recta», (icrcorresse 
todo este terreuo, e ura tal canal 
não pode ser inconveniente, como 
imaginam mui toe, pois pam  reter 
as aguas m» verão, afim dt$ re
frescar os terrenos, bastam portas 
d’agua e a  ágna salgada buiích. po 
deauái* mais 'tio que e//a sôbè a- 
gor&} p o r depender isto da a lt ura 
do terreno e da maré chuia qu • 
n&o se altera», (o  grypho ê meu], 
Quando me referir aos eanass—a- 
presentarei a  opinião do iilustre 
dr. Dodt,

Rio Bonito,—27—1—910.
J. <te Castollo f i r i t e a

de um
era. d.
esposa
nario
irmfi
pítào

7---- - — —  -
parto laborioso, a extna- 
Jfaria Fonseca, virtuosa 
do nosso digno correfigio- 

tmho Fonseca e dllscta 
osso dedicado amigo ca- 
* * ' pelflno, 2W escríptu 

ro do Estado, aos 
antp» sinceros pezames.

xraia 
comí 
diz a  

O 
tene 
muif 
ções 
mei 
meai 
m* 
nhâja, 
as 

No 
Mocui 
Ihacõ, 
res 
Fei
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tro
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Proseguoui com a m a- 
tlaridade os trabalhos da 

das .obras do porto, 
tbliea”.
das dunas, numa ex- 
11 , kilometros, está 

ifcado, fazendo-se agua- 
lo o pc-rcurso, diária - 

lim vicejam admiravel- 
livereas espesse de gram- 

sáfigada, o oró, o pi- 
lisa e outras gratnmine- 

ao terreno.
w Fttpicú, adeaute do 
ínco kilometros, traba. 
a direcção dos auxilia- 

idre Valente e Auuauias 
50 homens, nos diffe- 

pçoe coucerneutes á  pa- 
ateias. Dois cataven- 

lositos para 8.000 H- 
fua, além de mais qna- 
«troe pontos, fornseem 
Ibuddaute para a Irri-

ques&jao moviniCB- 
tem-se removido a 

na solução do 
opaso porto, 

é atacado com vi- 
a  draga “Sousa 
k va ções no pon- 
ituro ancoradon- 

frente ao edificio 
tola de appren

O  P te s .^ h te  Pecanha# pre
p a ra  a  oonversá^ dos títu los  
d a  nossa d iv ida  externa a 5%  
ouro  por títulos, a  4 % ,tam bém  
ouro.

O J o rn a l do C om m ercio  ap- 
plaude ema tdéa, tecendo elo- 

ao  gov «rn o .

h a  N adou , de Buenos Ay - 
res, diz que o  governo  argen 
tino reconheceu com o perten

seu bubatanc^sio rriatorio de 
1863—e sô a  num entregue, pelo 
ithistrado dr. Ivhuor, no fim de 
dezembro ultimo, o que agradeço 
penhorado.

Em me referindo ao díztíncto e o- 
peroso profissional, me honro so
bremaneira, em teqdo eq, aem o 
accôrdo previo, caminhado ao par  
de um espirito tão elevado, tão 
culto e de competencie. compro
vada.

E' que, sendo idênticos os proces
sos seientífleos que empregamos—

cendo ao Brazil uma das ilhas J idênticos deveríam ser, como foram, 
do alto Uruguay. I—os resultados obtidos

— I E, assim, quem se julgar capaz
0  general Souza Aguiar elde arranjos menos digqos—faxen- 

sua Tamilia seguiratn hoje 1 do abertamente ansJyse de um tra-
p8ra a Europa. « £

Bobe a de* conto* dt S o !V J £ “ mtnííl do^raforoS
a fcubacnpçào aberta em Ma-1 enKenhftiro Dodt — muitos antes 
naus para auxiliar a acgut- de ser eu nascido!
siçâo de um prádio nesta cida- j portanto, com a calma de quem
dê destinado ao s  filhos do! 
senador Quintido Bocayuva.

S. P a ü I íO, 2
O dr. á lhuquerqua L in s  dei

xou o exercício d o  c a rgo  de 
presidente do E stado , asBu-

cumprtu o seu dever—proregulrei. 
abandonando como ínfinitaraente 

HÂo—as tantissimae e infun- 
s opiniõesr—aqui ingênuas, a 

colá disparatadas e mafevolas ás 
vezes. E* que a fcagarellice deeoon 
chavsda se torna, muitas vezes, c 
letue e a  bússola as muita gente

mipdo-o o vice-presidente coro-1 que se n&o conheos 
»el Fernando rreete», ‘ "

R e c if e , 2

Assim, tracem elle» a sua trajec 
toria de maledicência e pequenez 
e eu executarei o mett projecto 
que não é, para honra minha, um

•fiou, «nt 
iblfeadM nos ritae mgulntes

Hontem, quando passeava |criminoso arranjo de escriptorio—
adernetasem uma jangada, cahiu ao  

rio, submergindo-se, o  joven
de cí

Gilberto Dantaŝ  empregado
* do Uluno commercio e socio d o  

Nau tico f!a pi baritte.
ub

Paris, 2
Fontinúani a desese, em gran

des volumes, as aguas do 
E’ desolador o 

cidade. i
(Dos nossos eorreaponé/mim)-

a.

0 Rafoo Crarii*%im
0» terrenos iecultos do Baixo 

Feaiá mirim aos fornecem («ma 
rea de 32.80 
dnzsntos

32.80 hectares ftetem it 
^ c ^ v a * w  p w s -

4» 907 [n oveSSofe  S S Ç * J B p  
fereado qos na plaataçd— d W
Í itima m ó  ss aralsdafi fssre pre

ste», a «zsmplo do ane re cetá 
mdo à g o r a - h * W W  pam  teto,

e sim -o resultado 
autheotícse.

Dii o engenheiro P. Dodt;—«In- 
íelízmente, é por ora, só uma par
te multo limitada e de uma ex- 
teutòo de 600 ú. [quasi uma lé
gua), própria para ser. cultivada, 
por ser a outra por falta de es* 
gôtto vertida em pautaao e bi«]oe, 

<». nos quaes só uma ou outra corôa

‘ T 0*0 H e  ^^VSÜSSSS?
0  vatts do Csará minm—tra , co» 

mo a maior parte doe rios d’aqni, 
só aa ma parte inferior e atá on
de pode ehegar a  agua do mar, 
um eaaalt m ooqserva ftmpre

nem  por dsatro de 
um mangai baataote extmeo.

Bm toda *  üatm < < # 
m  o valfe do Osará-mfcte»

doo era 
ara

—OatAute o nre*-d* hreelro a Alfen- 
d«g& rendes 80,47-3|»96> e os linpis- 
tua Estadas» arrecsdsdite por aqurila 

de 16 a 31 do mesmo mez, 
sabfeuflfc 17.1010280.

•Moreiratenr parte parta, a Bahia, 
oom o 2 e o 16 ae infanteria, parti de
bandar o» fanatteoe de Coneelhelro», 
diz um bekgrawmn do Rio, datado de 
l 9, no serv^o esi^ial.

O «domo bom amigo dr. China* (nem 
ao menos poseram o Emerettcúuio) se- 
niu para Ma* ao no i la 1, e amesa 

ua Irmandade do Sacramento, ainda 
na veepera, «m casa do dr. 1/Eralstre, 
resolveu «íazer a Semana Santa».

•No intaito de dotar o jornal de um 
serviço variado e completo», «  redac
ção commttaícoa aos leitores ter in
stituído correspondentes no Rio, Bahia. 
Recife, Pará e em quasi todas as ci
dades do Estado. Como vêe.n, n’aquelle 
tempo, como hoje, A Repull« 'a era o 
primeiro jomai do norte.

òs srs. lacultativos parecia ainda 
nào terem bem afflnnado os sens desejos 
de cooperar para aa estatísticas 
mortuarW, pois qng a redacção pedia 
«respeitosamente» a se. es. qae na «a 
ttestaçâo doe obitos dissessem, além 
da cansa determinante da morte, a 
naturalidade, sexo, edade e cor do fal- 
locldo.» Do exposto, concloe-ss que, n*a- 
qaeHe tempo, o passaporte ane habi
litava o cidadão defuqto aos 7 palmos, 
era ooncetndo, pouco mais ou menos, 
flfiim : Sr. coveiro—Enterre o porta» 
dor—O snbdebgado, X.

Estavam malto adiantados os ser
viços de recen*eatneüto «utilisaltno etn- 
prehendimento, a que, em bOa hora, 
se abalançou o digno e seloeo vice- 
residente da intendenola, coronel O- 
ympio Tavares».
Noticiava o jornal ter sido exposto 

A venda no dia 1° o vAlmanack do Rio 
Orande do Norte, em que ManOd Daa* 
tas e Pedro Soares, emsritos conhece-' 
dores de nessa historia polftfea e a- 
dminlstratlva, houveramne com inex- 
eedivel savoir A b i .

Chegou do Rio o altares Enrico Dal- 
lherme, «approvsdo plenamente no 
exame de tiro ao alvo na esehola pra- 
táoa tfallK

IslO parece que 4 de famtlta, porque, 
UÈk boja o JOfto Augusto, nos sxer- 

édm  do «Natalense», de 100 tiros, 
bota 00 3(4 po alvo (pafu ntanos i  o 
quesDsdisj,

N’esre dia estava de estado no Bs- 
o «ar. sltares Barilçr», e «om- 
a gusrda do quariel doM  

íro Oavataantl

«d a  IndustrlipFflr
ACCÕríft* dyü D

Vez mais os

CnMPtBTAlá ANNOS AWXtml !
A senhorita Ollndlna Lhna, filha. da 

respeitável matrona, d. Aona Souto

— O sr. dr. Betmlro RUanez de 
Lovolla, sscilpturãrio da Alfândega do 
Pará.

----- BAPTtSADOS
H ontem, As 5 horas da tarde, na igre

ja matriz d’esta cidade,*fui levada á 
pia baptlsmal a  ionocedte kasia no 
CARMO, filha do nosso prezado ooltega 
dr. Antonlo Soara», jafz de direito an 
3* vare.

Foram «eus padrkfhoe o nòseo dedi
cado amigo, cap't&o Cândido Medeiros 
eeua digna conosrte, d. Maria Icaura 
de Medsmis.

% ] n i r > i i i D i < < i u  N

1

|rsl

BACHARÉIS

M o y i é f i  8 o » p e »

O d H o i»  F i l h o  }Ü
ADVOGADOS KKl

AteitB,4r já está encoimneadáda 
uma oufiret dr&gá mais possante, 
com eapocidáde para retirar 400 
metro» cuhieoa ac areia por horo,

V A R I A S
O tempo.
Hontem. ^Temperatura m^dia 26,37, 

maxirna 30.3 e ntinlma 23.S. Ventu l*!SE 
regular*

Hoje i—Calor de 7 horas 26.8 de 9,40 
20,3 e de meio dht 20,0.

A bordo do «Maranhão», estiveram 
hoje n*eeta cidade, de pssssgem para o 
norte, os sre. senador Jonathns Pedro- 
za e dr. Cândido Mariaoo, pretaibi do 
Acr».

Foi passageiro do paquete * Mara
nhão*, com destino *o norte, o dietln 
cto .cavalheiro, dr. Augusto Lima, di
gno engenheiro da Prefeitura do Dístri- 
cto Federsl.

8, e. desceu á terra, em companhia do 
nosso t-ndneikte amigo'senadoi Ferreira 
Chaves, ij« i correndo dlvererra pontos 
d’esta cidade, doa quaes sahio magniü- 
camente impressionado.

Completou, no dia 17 de janeiro ulti
mo, mais nm anno de vida jornalística 
o domo (Ilustre confrade Commercio de 
Moeeoró.

Sob a direcção do nosso talentos* e 
esforçado colleg», major Bento Praxe- 
des, o Commercio conta, noa 7 annos 
de sna existencia, ra m*Ue oasignaiados 
jpfrigm ^ÉÉte* *  qpe se tem votado 
i»a s<r«^NWfinPridaidt:.de MosaorÓ.

, ,  ___ «totíiW8«riO
u*í_ 5 üíjh ĵ rato

Proaaguem, anlmndioslmm, os 
riuivos para a sarando «Natut-Clul 
marcada para segunda feira de carna
val.

Os convites teetn tido a mais franca 
acceltaMto' e a decoração do club, a

Duas bandas de musica tocarão aií 
nos tres dfas consagrados a Momo. 

Consta-noeqse s «Divisão» aahiná ua
segunda feira com um preetlto de car- 

" ^ " ~ " « «  e pt
sÍm  avuleae, visitando o Club Carlos
roa; aHqgoriooe ede critica e phauta- 
sÍm  avulsas, visitando o Cl 
Domes, onde hnverd danças,

Do Rio de Janeiro chegou hoje a 
bordo do Maranh&o, o nosso prezado 
auHgc maestro Amaro Barretto, pro- 

do Instituto Nacional de Ma-
■iea.

0 maestro Barretto (ol recebido por 
muitos amigos, hospedando se em casa 
de seu digno filho, nosso prezado a 
migo major Jorge Barretto.

No trem inter estadual de terça feira 
ultima, chegou'do Recita, acompaQha- 
do de «ua extna. familia o major An* 
tonlo Alecrim, digno funecionario do 
Theeouro do Estado.

Ao regressar para Gayanfuha, trou- 
xe-noe suae despedidos i* noeso i>rss* 
timoeo amigo, coronel Luiz Oonsaga 
Itarhalho.

O club carnavalesco «Espanadores* 
fará hoje, ás 7 horas da noite, um 
ensaio geral, ain sua aéde própria.

Realizou-se hontem,A 1 hora da tarde, 
na igreja matriz, a reunião soienue do 
( Ireulo CathoHo «Pio X».

Bob a presidência de honra do desem
bargador Jeronjmo Cumura, foi decia- 
da aberta sessão.

Foi empossado no tògar de director 
espiritual do Circulo o actual vlgarlo 
desta parochia coueao João Castro, e 
conferido ao padre Moyeés Ferreira t* 
diploma de somo benemerlto, pelos ser
viços prestados ao Circulo, já c->mo aeu 
fundador, já como vigário da freguezla 
de Natal.

Ambos, em expressivas allocuçdee, a- 
grmleeeram aquella prova de respeito e 
Admiração que acabãvam do receber 
doa utoços do Circulo Catholtco.

Os sre. Flodoaldo de Goee,orador ofi
cial, e Vicente Du Bosk pronunciaram 
discursos analogoa an acto.

fim nome da Confrnrtadsã.' _
de Paulo, falou o major Bfmphronia 
Bârretto.

e »  qual rieverá checar em março | cargo da comuilssão composta 4ra so- 
do proximo andL. ....................

Santa Catbarina  — Cxinta um 
jornal de Piorianopolia: Quem vi
aja pela Mst& do Estado para o 
norte, ao passar pela praia, pró
ximo ao arraial da Barra Velha, 
impressiona-se. logo eom a  visão 
de um majestoso e Imponente cru. 
zeiro, denegrida pelo tempo, avul* 
tando ao longe, na extremidade
de ttm. pfomontorio, que avança 
mar a  dentro. Essa cruz tem sua 
historia, uma lenda tocante e|

cios dr. Maneei Dantas, 1* tenente João 
Augusto e Odorico Pelinca, tu oito 
se tem esforçado para que, emhora 
modesta, tenha ella encantador effeito.

ítagulu hoje para B dêm, acompanhou 
do )>eesoa« de eua familia, o nosso õi*
Sno amigo, professor Manoel Bypollfco 

antas.

O nocco companheiro Luiz Soares re 
cebeu teiegramiuado bacharelando Joeé 
SaluBtíano Curreia de Medeiros, do As- 
sú, agradeesude em nome da mocidade 
assuenee, o deeempenho dado á delcgç-

Acha-sb n*eeta cidade, acompanbsdo 
de sua exma. família, o nosso díj 
patrício, 2o tenente Flavlano ^ 
que vem servir addldo A 3* coi 
isolada de caçadores.

Passageiros desembarcado* hoje do 
vapor «Mar&uhã*», viodos do sol: d.41 
A. Barroa. Alfredo Lyra etrmfto, João 
Pires Ferreira, jtua senhora e filhos, À- 
maro Barretto, dr. Manoel A. G. e ran
hura, Àntoniu José Leiu», tenente Hen- 

ue Branco e 4 de JS ehowte.
#  * *  *  f  «•“  • 104

fim <pgKfa»txQ

[ íhoSr proktejrlw m -H ypoBUt Out- 
jtae e.dnas.pMsóas d^eutt famlRa, Bw- 
thozar Medeiros Paz a tres pessoas de 

| tamilia e 120 de 2* classe.

Durante o me« de janeiro ultimo foi 
jesic o movimento da Caixa Economtca, 
na Delegact v Fiscal:

Entradas 21.H71400U
Sabidas 9:142$000

Durante o mez de janeiro findo, a AI- 
í Dclflgfi

importância de 49:143*599 ; o Correto
fandega recolheu A Dclegncte Fiecftl a

comtnovodora, com o s&o era g e -1 que fizera nas (esta em homenagem 
ml M  lendas. I ao eimo- dr. Tavares de Lyra.

No' tempo dá guerra com o Pa-

rccolhen 42:4324000, *> o Tefegrapho, 
4;278»684,

A Delegacia Fiscal reraetten pam »  
Alfandega as importâncias de 305|7QO,

| em cintas do Itnpoetn de consumo ex- 
tmngf-iro e 210f(>00, em sellos da taxa 
judiciaria.

Na. noite de 23 do mex findo, em o 
logar denominado «Umary» do ninai- 
cipio do Taipti, o indivíduo José Fran-

um vaoor de nomeuPa-( sessão de hontem, foi reeleito pre-1 c™*° dft SHva vibrou traiçoeiratuente
»  ?  I  . . m. . .  . . .  I  Arlã À  T á t ln  A  f tA á a a a  n iv in  Vo a u . I a  /.««m l k Alybã”  navega va,Conduzindo tro-1 sidente do Superior Tribunal de Justiça

o ÚNICO EXEMPLAR ENCONTRADO

p*fte fes fefto

R

ra tí campo da lueto. 8u- 
ao passar elle uas proxi

midades de Barra Velha, abrir 
agua. Na iramiaenoia do naufragio, 
os qjpe iam a  bordo levantaram 
Hnu |pflniraTfínntn e suas simplícas 
até o  rao. O navio deu A praia, 
sen^u* salvos todos os passageiros 
em ãumero de 800. Permanscerom 
alli duraute meses á espera de 
transporte, e em acção de graças 
por aquelle salvamento que ellee 
considera vam miraculoso, erigiram 
aaqueUe sitio uma colossal crus, 
gravando nella, para perpetuar o 
acontecimento, «  seguinte ioscri- 
pção : “ M. 0. F. sT a . O. B. P. D. 
N, 28 de junho 1865” .

Ao se retirarem, pediram ellee A

do Eetado, o nosso prezado amigo, des
embargador Theotonlo Freire, a quem 
enviamos as nossas fellcltAçdra pela su
bida prova de apreço com que, mate 
Uma vez, vem de ser distlognido por a- 
quella egrogia corporação.

em Avelino Soares uma faca/la que lhe 
produziu grave ferimento.

0  delegado de polida d’aqudfo muni
cípio procedeu sobre o faoto ás dülgco- 
clas Icgaes, sendo preto em flagrante 
o delinquente.

Guarnição Federal,
Serviço para amanha : fiscaliza o 

serviço de dia, o sr. 2* tenente Manoel 
Pelo trem In ter-estadual, seguiu bon- I Imbelin, de Britfco Guerra.

tem paru a capitai da Parahyba o in 
teltigente menorísta Autonln Vicente 
da Tosta.

Vieram hoje do Rio, no .tfam- 
nbâot os nossos Intelllgentes contorra 
nsoB acadêmico Alfredo Lyra e José 
Lyra, alumno <Jo collegfo «Alfredo Go- 
ines».

Iuferior de 4i»i 4 companhia de caça
dores, o 2? sargento Lindolpbo Jorge 

| dos Boates.
Guardado quartel, o cabo José P̂ n- 

tebto.
Ordem ao commando da guarni> à- 

auspeesda João Altlno,
1 corneteiro José da 1

uspeçtfua Jodr 
Piquete, o cor 
Uniforme 5o.

o

m .

O sr. A. Connor nos com munlcou ter] Ospltanlado Porto,

o alteres Pedro

FAttEOSENTOS
pOfoMÉD d* I
<b feOfe
0 p. fe io , • »

iTiTí

DOpuracan pam^nonasrvnr aonelle I n o m e a d o ,  sfiectivamehts, superin-i 8»v1ço ao porto parti amanhã : r n,-

« « a f f h * I tt&èEJT"'M rgn ^ s s S M r f c j j s :SI
dslli tratam com a maU 

rtligtqaa uenetaçâo s carinho a 
tosca orqp que ha quasi meio es- 
cuia foi ardida na chamada Pon*

• 4a Oanoella. Todos os annos nfto 
m áfii novenas e a  cru* se 

_  toda d » mino» e fiArss, que 
a  tonto affeçríTairpandldfa dar 
povo alli df^otota.

ta

¥tUA SpCiAL

A bordo do Kzm dAío , chegou hoje Dsfegaola Fiscal,
a esta capital o coronel Alberto Ga ISgsmentos do dia 1": uinfeterio
vlào, iaspector das gusVu*ç<'ies do oor da Agriooltum, 62GfOíi'j; Minisfario da 
te, «endo recthido pólo capitão Jaoyn iudustrte, 12^)00f00O ; Movimento da 
tho Torres, com mandante, « demais o- Fundo, 1009000. 
ifteiaes da 3* companhia.

daqqglle| Asompanbam «tesorouel Gavião, o l Rendas PobRca*.
capitão Areeuio Borges, assistente, « I Recolhimentos do dia \u . r,.rra(o 
I 9 tenente João Pinheiro, ajqdsete de | *8ã4l80 ; Agenda (fe Mom«ml I 44N»Ü 
ordens. 1 T‘

Ma
eifdo 
jaatoro

Castra, ranat- 
a 99 da

breiMQ d, ttari» 
ssjiosa do sMadlo

to suites i t o : 
i  Maria J n lita

Recebemos e agradecemos •» convite 
qus gwntllesaite Uos lol melado peln 
«Di % teto Bftwea», para o haik p»>r efis 
promovido « que s» realizará, no pm 
xlmo domingo, ás 8 horas da solte, 
no «UMo do ílob OSrlos Gomes,

Oelslirai 
Na Igreja 

ititon

i^e» inleaas amanhã .
* T 8  matriz. As .*» horas, pehi 

padre Antonlo da Asais ;
I Nc rajteft da ItemiHMilHil a vVa».‘ri-
I Alt h«>ra«)^pdo fiodr,. .DWto de

Ila sapslla efe 4. *lnsé, ^  7 horas, 
*y l|nt0 Mstevam Dapiaa .

Na fgvsfc du ftetmr Bom Jmum «Mi J££n2i222!í*Ã B,“ " ’  T  t Ç r v e rl mova a  arnaiteiaçã*» da praça An | f-rVr^Wlrn ^
1 g y  **T*r° *"**** *"»»*»•<■ *• | N * « A *

ILEGÍVELm M U T IL A D O
Muitos Ferrei

da 7

Labim/UFRN



f f a l M O

PAUTE OmCIAL
G o v e r n o  d o  B s t a d o

A i lm ln t o t r a ^ lo  d o  e x M « *  i r *  d r «  A l b e r t o  
J M a m h l o ,  g o r e r n a d o r  d o  H a t a d o

wv

Decreto d* 214 de 26 de* 
janeiro de 1910

Pio yiüenôia nobre a ayathem afixa- 
{■Ao do ensino publico.

O governador do Estado do Rio 
Grande do Norte, auctorizado pelo 
art. 24 da lei n. 284 de 30 de no
vembro de 1909,

Decreta t
Art. I o—Âs aulas doe grupos es- 

cbolaree serão abertas a 2 de ja* 
neiro e encerradas a 30 de novem
bro de cada anuo.

Art. 2o—Nos cursos secundários, 
normal ou profissional cotneçará 
o auuo lectivo a l c de fevereiro e 
encerrar-se-á no ultimo dia de ou
tubro. realizando*se em novembro, 
os exames e promoções e em ja
neiro de cada anno os exames do 
segunda epocha, os de admissão e 
as matriculas.

Art. 3̂ —Serão feriados os meses 
de junho e dezembro em todos os 
estabelecimentos de iostruccSo.

Art. 4o—O ensino da ÊBchola 
Norma) será dado em 9 cadeiras e 
distribuído em 4 annoe do modo 
seguinte:

CADEIRAS
1*—Portuguez e noções de T̂ atim 

comparado.
2’ —Francez, pratico o theorico.
3*—Inglez pratico e theorico’
4*—Anthmetica, Álgebra e Geome

tria concreta.
5*—Geographía, Historia do Bto- 

zil e da Civilização.
6—  Noções de Physica, Chftnica/ 

Historia Natural e Hygiene.
7—  Pedagogia. Instrucção Moral 

e Cívica. Economia Domestica e 
Legislação Escholar.

8*—Desenho natural, Calligraphia, 
Trabalhos manuaes e Exercícios 
Physicos.

9*—Musica,
Art.. 5*—Para cadeiras da Es- 

chola Normal serão designados len
tes do Àtheneu, nos termos das 
leis em vigor, excepção das cadei
ras 8* e 9* para as quaes poderão 
ser nomeadas pessoas estranhas.

DISTRIBUIÇÃO
PRIMEIRO ANNO

horasPortuguez 2 
Fraoeez 2 
Geographia 2 
Anthmetica 3 
Álgebra 1 
Desenho 1 
Exercícios 1

por semana

ii

i i

ii

ii

G
íí
ii

H

a
(4
n
u

12
Seoundo anno

eemato

Desço 
Inglez 
Pedagogia 
Pkysíca 
Mímica

lí
(i

ii

12
TERCEIRO

t i

ti

ANNO

4*
U

Portuguez 1 hora por BRtuana
Francez 1 ti íi tc
Inglez
Historia do

2 ii ii AC

Brazil 2 tc ti ii
Pedagogia 2 ii «t U
Oalligraphia
Trabalhos

1 ii ii si

manuaes
Geometria

1 ti u ti

concreta 1 ii ti ii
Zoologia 1 U ii ti
Musica 1 

13

ii ii ti

QUARTO ANNO ’
Portuguez 1 hora por semana
Francez I ii ti «1
Inglez 3 
Historia da ei-

ii ii ti

vilisaçáo 1 ií ii ti
Pedagogia
Trabalhos

2 U ii it

manuaes 1 ti ii ii
Botanica 1 ti ii Ü
Geologia 1 ii , If ii
Hygíene 1 U u li
Musica 1 ti u U

13
Art*. 3o-Revogara ee as disposi

ções em contrario.
Palario do Governo, 20 de ja- 

Aelro de 1910, 22° da Republica.
Albêrto Maranhão 
Joaquim Soares R. da fJamara.

Ünçamentos municipaes
ifJgOTnrrmlíir do Estado, em ob 

shrrifccia Ao disposto no art. 1° 
da > i n. 299 de 2 de setembro de 
1994, t>«olve mandar publicar o 
seguinte orçamento votado pela 
itttondetici* do município de Areia 
Branca e qus deve vigorar no exer
cício ftaanctero de 1910.

Alaruto Maranhão 
Joaquim ioarm R. da (h m ira

Bsglarosato a. 1
buo 4a 1866

O pwMdiiti im I t rodrarta Iffwi

cipal de Areia Branca faz saber que 
a mesma Intendencia, usando das 
attribuiçõe* que lhe confere o art. 
25 da lei n. 5 de 24 de maio de 
1892, resolveu, e eu faço publicar 
o seguinte regulamento:

«
Prescreve o modo da arrecadação

do imposto de industria e profis
são

CAPITULO-IV
Do tampo e modo da cobrança 

(Conclusão)

Art. 14°—A cobrança não effe- 
etugda á bocca do cofre ainda po
derá ser realizada amigavelmente, 
antes do recurso ao meio executi
vo, pelo procurador ou quem suas 
vezes fizer.

CAPITULO V

Art. 15°—Os coliectados poderão 
reclamar dentro de 15 dias depois 
de concluído o lançamento do 
imposto, perante o presidente 
da Intendencia, o qual não pro
ferirá despacho definitivo sem in
formação eseripta do procurador.

§ I o—F6rad’este praso nenhuma 
reclamação será admittida pelo 
presidente da Intendencia, a não 
ser: 1° a quem por direito cou
ber o beneficio de restituição.

§ 2V—Pelo» que forem compre* 
hendidoa no lançamento do impôs, 
to depois de findo este, devendo, 
porem, n̂ este caso, ser intentada a 
reclamação nu praso de 15 dias 
contado d’aquelte em que forem 
incluídos ao lançamento.

CAPITULO VI

ttfí fiscalisaç&n

Art.. 16°—A fiscàlisaçâp do lan
çamento dó imposto do industria 
e profissão será realizado pelo 
presidente da Intendencia, ou por 
um intendente ~ que para esse fim 
for porelle comiuissionado.

Art. 17°—Haverá para o expedi
ente do lançamento os seguintes li
vros :

§ 1°—Um livro do lançamento do 
imposto.

§29—Um livro de talão, conheci
mento ou quitação-referente ao im
posto lançado.

$ 3°—Um livro de talão ou conhe
cimento para arrecadação do ím - 

de gado.
'—Um livro paris

no fim 
& la

do que 
, a relação 

das industrias ou pnóizsões cujo 
imposto seja de ditn<$I arrecada
ção e pesado ao contftbuinte.

CAPITULO VII „r
Disposições geram

Art. 199— Ficam obrigados ao 
pagamento do imposto pelo anno 
inteiro : I o os*que exercerem indus
tria ou profissão no período de ja
neiro a dezembro, ainda que feche 
ou transfira o estabelecimento an
tes de findar-se q anno. 29 os que 
em idênticas condições tiverem de 
pagar a taxa de uma só vez

Art. 20o—Fica somente obrigado 
ao pagamento de metade da taxa 
do imposto o contribuinte que exer
cer industria ou profissão de ja
neiro a junho, e que tiver de reali
zar o pagamento em mais de uma 
prestação.

Art. 21°—No caso de cessão, 
venda ou transferencia por qualquer 
forma, do estabelecimento, cumpre 
ao interessado requerer a averba- 
ção do lançamento para o fim de

Sigir.se do novo dono a quota do 
iposto ainda não

. idqr mu uknpttl,Incorrerái 
deflftf.

ArhÜ69—A lia] 
tas oottuninadM n 
to 4 de emfiusiva com]
InteudenciaSou de seu pi 

Art. 27o—iTlcara rev< 
disposições em contrario.

Baia das sessões do Governo 
Municipal da villa de Arei* Rflfinca, 
7 de dezembro de 1896.

T s b e lls  M

fftsrM. Êiitá coflfornte 
o  orígfnnl 0* 4 0 # me re- 

Jrto o dou fé.
atai, 1* de fevereiro de 1910.

O escrivão seccional, 
Francisco Ferreira Wdeito 

Dantas.

o preço das aferições 
, medidas e balanças

Estabelece 
dos pesos
8 f por cada serie de pc&As de" Jaah 2C

5,
2,1 e meio ; kilograttmoste 200, 
100 e 50 grammas.

1$500 por serie de medidas para4 
oereaes de 5, e meio litros, èpe sfto 
obrigados a ter tod^s o*-4fMbele- 
cimentos onde se venderem os mee
mos,

#500 por cada uietro.
9500 por cada medida a
3 f por cada balança de arma

zém e 29 por cada balança .grande 
de estabelecimento.

Bala das sessões do Governo Mu
nicipal da villa de Areia Broaea. 7 
de dezembro de 1896.

pelo ce
real isar-dente, cuja cobrança (leva 

se posteriormente. A falta de aver- 
bação tornará solidariamente res
ponsáveis o cessionário e o cedente 
pelo imposto em divida até o fim 
ao anno, em que se houver effectu- 
ado a cessão ou transferencia.

Art. 22°—Cessando o exercício da 
induatriaou profissão por fallencia, 
obito ou lecha mento da casa á. or
dem de auctoridade competente o 
imposto não será devido pelo anno 
inteiro e aim até o ultimo dia do 
mez em que se der a cessação.

Arb. 23°—A Intendencia ou aeu 
presidente não poderá dar licença 
para o exercício ae qualquer indus
tria ou profissão aos que não exhi- 
bíretn quitação do imposto lançado 
anteriormente on devido, ou não 
mostrarem por documentos authen- 
tfeosque são isentos d’«Uee.

Art. 24o—Neoboma acção pode
rá o contribuinte propor ou defen
der em juteo sobre questões relati* 
vas a soa industria on profissão 
sem qus exhiba quitação do im- 
dos to devido sob pena de 509 de 
multa afea do impoíÉk

Art. 2õ9*-0  juiz, auctoridade ou 
qou admiUIr ou jub

io  impasto de fedes- 
i ssai m s  se mostre 
deqifteçtodn Im* 

fMWÍtfo pelo praem

De ordem do illmó, «r.. 
fede Policia do Estado,. [ 
blico, nara conhecimento 
que, durante os tres* diaé 
naval, deverão ser observl 
seguintes prescripções, incorrendo 
o» infraetores nas penas |ki art. 
135 do cod. Penal. >*

19 Depois das 7 horoMbé noi
te, ninguém poderá traneíljiu* mas- 
carado pela» ruas d‘esta dpa^e ;

2° Nos bailes carharnleSeoe, dc 
verão, ás I q horas, ser tirfldas as 
mascaras ;

3° 8ão absolutamente jtruUbidaH 
as allusôee ofensivas, pan âm cl 
laa de mascaras isoladfii óu de 
clube carnavalescos, quer ás auc- 
toriilades, quer a parifisulàres. 
ciasses ou corporações ctr|sbu re
ligiosas e também aos -boas éos- 
tumes e (\ moral publica ;

4° Nenhum club, cordâansw p 
ti to, poderá Hahir 6 rua in 
rmli», sem licença da Cfelatura, 
bem como ficam sujeitos '̂A pre 
via censura üTcsta as criticas a 
exhibir-se-;

õ° E* permittido, como Aflso do 
carnaval, sahir se mBacaradb, n eS- 
ta capital, somente no domingo 
anterior áqnelles t>res dias, sem ex
ceder-se a nora estabelecida na 1° 
parte d’este edital;
*6* Fica expressamsata pi 
a  entrado com qgttá ou 
qualquer natureza, ón su 

*ívas á safide pubfeti. 
constar,., passou

‘  ►gares mais 
de e pflblí-

Previdente Natalense
56* CHAMADA OOM MULTA 

Tendo terminado o praso de 30 
dias paro o pagamento da quota 
correepofidente a 56° chamada, são 
convidados todos os socios da 
Previdente Natalense aue nfto rea
lizaram o pagamento n’aquelle

Sraso, a virem fazei-o com a muita 
e vinte por cento, no proso im- 

prorogavel de quinze dias, a contai 
d'eeta data, sob pena de serem de- 
fínitivamente eliminados, de con
formidade com os Estatutos.

Thesotiraria da Previdente Nata
lense, ein 22 de janeiro de 1910.

0  theeoureiro,
J. íierrasio de A. O areia.

57° chamada

Bão convidados todos os socios 
da Previdente Natalense, ínscriptos 
até Xo de novembro do anno findo, 
a virem satisfazer a quota de cinco 
mil reis a que estão onrigados pelo 
faltpcimento do consocio João E- 
vangelinta Vilella Oid, a cuja viuva 
beneficiaria já foi pago o i^u lio a 
que tinha ilireito, conforme recibo 
publicado pela imprensa.

Pura o referido pagamento fica 
marcado o uraeo de trinta dias a 
contar da data do presente aviso, 
e, findo este praso começará a ser 
coutado o de quinze dias para o 
pagamento com a multa de vinte 
por cento. Terinitiudo o primeiro e 
scguudo praso, serão eliminados 
todos os sorios que uão tiverem 
pago, de acrordo com as disposi - 
çôes dqs EstatuGis da sociedade.

Thesouraria da Previdente Nata- 
lense, em 22 de janeiro de 1910.

O thesoureiro,
J. Gervazio de A, Garcia.

gia e Profcheíõ-Denbarla, 
ti mm a dar coiiaulta» jx ,9fi^ 
cli 'iitoe, das 8 á« 4 lioraellfl 
tnrde, A rua Coronel Booifa
cio. Tf

éb
de 19X0.

O secretario,
Urbano flcrmillo de Mello.

O filmo, sr, dr. chefe de Policia 
do Estado, manda fazer publico, 
para conhecimento de todos, que a 
ornamentação d’eeta cidade, du 
raute os dias do proximo carna 
val, será feita de modo a não im
pedir o transito publico e deter- 
minadamente o de vehiculos e car
ros allegoricos, incorrendo os ín- 
fractores nas penas do art. 135 
do codigo Penal.

E para constar, .paseou-se o pre
sente, que será affixado nos Ioga- 
res mais concorridos da capital e 
publicado pela imprensa.

Secretaria de Polícia do Estado 
do Rio Grande do Norte, Natal, 
22 de Janeiro de 1910.

0 secretario,
Urbano Hermillo de Mello.

0  coronel Feliciano Pereira 
de Lyra  Tavares, primeiro 
supplente do substituto do ju 
iz federai etc :

Faz saber <jue devendo effe- 
ctuar-se no dia 20 do cor
rente, As 10 horas da manhã, 
a eleição para um senador fe
deral, na va#a aberta pela re
nuncia do dr. Francisco de 
Halles Meira e Há, os eleitores 
da 1° secção votarão no edi* 
ficio da Intendenciad^esfca ca
pitai, os eleitores da 2° sec- 
ção vo tliífio  'no edifício do 
Athèneu ripgráiadensa, os elei
tores da 3* secção voíarão no 
edificio do Theatro Carlos Go
mes e os da 4° serção Mó e~ 
difioio do escriq to rio^ o  Me
lhoramento do porto. Con
vidando os mesmos Meilbres 
para darem os seus votos# qs 
idicados dia, hora fe

Collegio Diocesano
“Santo Antonio”

Reabro esin Collogio a 15 do fe- 
vercim p. vindouro o hcii curso 
lectivo uiiuual, admittindo aluin- 
noe internos e externos nas condi- 
çõee exigidas ]>cIoh hcuh EMfatulos, 
que serão fornecidos a i|uem )iar» 
este fim os solicitar.

As informações e esclarecimentos 
que sejam necessários, serão minis
trados pelo respectivo d í recto r, a- 
baixo assignado. t

LtRl, 25 de janeiro de, 1910. 
ro Estefamjfoeé

Cm ‘ I t u lu i”
ba

A CAMPOBA C O M M N A IA
Rva no Ouvidos n. 106 (Aiittuo 72)f 

HIO DE JANEIRO

A ESCOLA BEÜI0NAL DE APPREN 
DIZES MARINHEIROS, d*««te Estado, 
pela peetoa de aeu digno Coina»ÍM»Ho 
o zr. tenente Antonio Fernandes de Oli
veira, possuidora do numera 110 Club 
«E> de autchínae de escrever, vem de ser 
contemplada no sorteio de 15 do mes 
p. ttudo, com uma machiua de escrever 
•8M1TH» VI81VEL, a melhor até hoje 
conhecida.

A machina de escrever «SMITHi VI
SÍVEL, justamente reputado o maior 
invento da mechaníca moderna, alia as 
vantagens de uma perfeição absoluta 
em todo o seu conjoncto a  de ser üm 
appafeíbo forte e resistente.

A «8MITH» VISÍVEL é, toda ella, 
montada sobre espherae articoladas, 
qüo desalinha, não tem fricção, per- 
tanto, não gasta, não se acaba 1

O leitor, a quem catou me dirigindo 
u*eete momento, desejando laser aequi- 
siçáo de ama—vteto que afia é utU e ne
cessária a todos ou a quosi todos—nfio 
tem mais que dirigir-se ã ngencia da 
CASA «STANDARD,* é rua «Senador 
José Bonifácio» u. S, ft liHtiannnn iiw 
cripçâo nos elults da CASA «STAN
DARD» que, como do exeiupio achaa, 
fica «pto »  adquirir uma pelo preço de 
69800,139600, 20#400, 27$200, M$. 
ôtc?«

Tem tatnbem a CASA «STANDARD» 
triais o* seguintes artigos, que em i- 
gualineute vendidos a prestações se- 
manaes, com sorteios, RKM AOf-RE881- 
MO de preço :

Pianos KITTEU, t» mais íiello e har
monioso insfcrnmeaf»>, prestação se
manal | 2 f:

Pianista REX, moderna inrençái*-que 
adaptada a qualquer piauo fal-o tm«nr 
qualquer pessoa, independente dé saber 
iuiihíc», prestação semanal 129 (com 
direito a 800$ em musicas escolhidas)

Cbronoraetro ROYAL,—ó’ prlmfiro 
relogio do universo—prestação semn 
n«l694OO;

Espingarda de e«ea «STANDARD* da 
KA1SERIJCH-DEÜTSCH  ̂WAFFEN- 
FABRIK—belleza e segurança—presta 
ção semanal 69400.

Fitas A duas «ores e OFFICIAÇS, 
papel, pape) carbono, ideo, etc. çuenu
tra se na mesma Agencia fi referida rua 
«Seundor José Honifaciik» 11. 8—Rilieira 
-NATAL .

UNHAAM ÍllCAlli
o  PAQCBtfi

GÜAJAM’
Efiporado doq povtofi do aul

no dia 7 ou 8 tovareirg, se-
Ç iie para Ceará, Fhrá eííova 

ork, ddpoto da IndUpeniRtel 
demora. ,

NCMWk—Beto paquete nfto fe- 
ceba pasaageiroe,

Chama-Be a-attenção doa ara. 
carregadores e conaígnataríoa 
de morcadoriaa para a elanati- 
!a doe conhecimento#» que 
diz o seguinte:

(<A carga e descarga das 
mercadorias serfto feitas sem
pre que convier a esta Empresa

rliB  seus agentes POR CONTA 
RISCO I>A FAZENDA, nfiK

rodeado assim os mesmos «e 
rhores recusarem-se ao paga- 
mento d Vasas despezas 

f^ham a^ Ijambem Mgtotteu- 
çáo para a olausiibt 23*.

A i  p s ü A g e n i  d e  I d e  
e v o l t a  t e u i  10 *|. d e  * •  
b a t im e n t o .
Para carga, passagçw, an-

commenàíia, vafotyw f* tíiais in- 
formaçòps, a tratar com o a- 
ge ti éí—

DEonsi mi
Rua Dr. Barata n. 22

r- * <m

Loja Avenida
RTT& VIGÁRIO BARTRwlXlMElT, N- 1

CIDADE AfcTA

temente aberta, eowvída o 
o para HUpóitr s^ fe  tottwsiuiiblic

Antonio de Paula Btidtozu, 
tendo um grande stock ae pa
pel de amisade, «jue recebeu 
ultimamente dd Europa, e que
rendo satisfazer melhor seus n- 
migoe e freguezes, promette 
dar uma caixa de papel espe
cial com envelopes, caneta, 

nna e mata-borrão, á quem 
te comprar a importância do 

lO f de mercadorias [uma cai
xa por cada 10$) assim como 
aos seus devedores que lhe pa
garem a mesma importância.

Aproveitem -!!
23—RUA DR. BARATA—23

IS

para que chegem 
mento de todos e 
toresear possa, 
presente edital 
xado na porte dõ 
de funciona a In 
rsproduskio date 
imprensa* Dado 
o*esta cidade do N 

_ t t o

.. prtodóo 
•i^Mdo) Mtofnno

oonhsci- 
quem in- 
vrou o 

será afii 
n

dia de toveroi 
FDUftdaoo 
Daotae, B r r í

0 ONICO EXEMPLAR ENCONTRADO

A RAINHA DA MODA
(>ç club—13* prestação, premiado 

o n. 33, pertencente ao sr. Fran
cisco ‘Leal.

fí9 club, 14* prestação, premiado 
o n. 15, pertencente ao sr. Manoel 
Gomes.

7o club, 1* prestação, premiado o 
n. 51, pertencente ao sr. major Lu
cas Varèlla.

79 club, 2* prestação, premiado 
o n. 60, pertencente ao sr. coronel 
Adolpho Gamara.

Club de brim—í ’  prestação, pre
miado o n. 32, pertencente ao sr. 
Leocadio de Oliveira,

I o club—2* prestação, premiado 
o n. 26, pertencente ao sr. João 
Pessoa.

Acham-se abertas as inscripçôes 
do 8o dub de roupas de casetnir», 
com as mesmas vantagens do 7°
club.

Pata o dub de camas de ferro 
para casal e solteiro, estão abertas 
as inscripçôes.

Clubs Ó9 Grande Oriente
Presentes os socios José Pessoa, 

Taseo Lslte «  Octavio Penes, piv>. 
1 ~n o 149 sorteio do dub de 

, fthdo premiado d n, 20, 
ate ao soeio Renato (%a* 
ípá). ___________

CLI1N1CA DENTARIA
DO

C in w gife Nhario 6 w | d
. P * *  ji»wê « ào
M .  O M » «M l*og«M oáo rio q o «
b« d» aAito mtMbmoMi Ctnir-

H u m n n o H  iiE c im

PREÇOS RASOAVEfS
f ompraa v vendas a dinheiro 

N azaren o  á  CL

C irn n l! Cu u t iI !
Lnnçii-pcrfumea tle 10, 30 e 

60 grammas, bienagan, confe- 
tti e mais artigos ()e cfirnaval 
receberam

M. Machado «t C\

ALTA NOVIDADE
ARTIGOS PARA CARNAVAL

Lupicino Ilarroa, acaba de rece
ber, vindo do .Rio de Janeiro, gran
de sortimento de mascaras de seda, 
cêra, papelão, meias caros, nari
zes, serpentinas, coroetas, apitos, 
binsculos, Ihtgoa de sogro, bandèF 
ras para enfeitar salões, etc.

Acha-se á venda em seu bilhar á 
rua do Cômmereio n. 91.

Viva o Carnaval!
Alerta rapazeada !

•lf«fnid«dÍ4.tt-
WAUEER,

* 9 »

DE
tfinM qus foi

N t s ç t s i

Sem meta marca 
nenhuma é kgi*

SOCIEDADE MONTRA
0 PAQUETE

Cmaaaiêntè, W. M w iie r
Esperado <los portos do ftul 

no dia 8 ou 9 d« fevereiro se-
?Pe^íí?pa Maranhão,
Pará, Santarém, Patintins, 0- 
btdos, Itacotlara e Mana s* 
depois da indispensável de
mora.

O PAQUETE

CowwdwMe, L  C. CarvaHM

Carnaval
Braulio Heroncio de Mello u 

vj*a os sens amigos e freguezen, 
que pelo vapor “ Maranhão 
espem dp Rio de Janeiro gran- 
deenovldsdra para os 3 dias 
de carnaval.

lYavmi# S. Antonio n. 11 
—CIDDADE À IÍTA -

Chapas “ Mangueira”
Qnsde urtiãuatode cia■

I j i  noAn do 4Uo % loja
J m f .à i m n i m ! 

1 * ' — ■ — ■ 
K J  atorto» na «Rsinliz ds 
m a»toscnpefes paro mm club 
*• ÜM » tejsvn pai» «asai e 

•• proteções a 
‘ — - Kfio

catatogo roíá adtepo

tEITURfl PREJUOICflQfl Nfl LOMBflOfl
Labim/UFRN



9  <r iri«w « u

— ■Cura m oléstias das s e n h im
■“•Guri uUhil tmclè i mmIbAi

B o p o - b o r a c i c a - c m m . ! i m
L a b o r a t o r i o :  D A V D T  &  L A G U N I L L A  Rio de Janeiro.

tOVAt
m u  O O U I N R N T O B  K l I N T i n C M

O dr. Jo*6 Joaqoin Mnto, formado pala Faculdade da lAadicio* da  
BaJita:

Atteato que taaUo empregado na minha clinica o maravilhoao prepa
rado a  SAÚDE DA MULHER, obtendo oe melhore* resoltadoa.

Barra, 98 4« fevereiro da 1909.—Dr. Joêé Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado baetas vesee oe productoe doe er 
Daudt & Freitas, de Porto Alegre, BBOMIL e A SAUDE DA MULHER 
obtendo eampre reaultadoa oe mais «atiefactorioe, de aorte que, muito 
de consciência, oa aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr, Airanio de Araújo Jorge.

snrmis da pelle  i

L U
USAE

*o
ÁN N O S

OE
w<mw GO 

L I

do dr. Eduardo Franox. ÚNICO remedio briúletro pre
miado com DUAS MEDALHAS DÊ OURO na Expoai- 
çlo Universal de Milão, 1900. Premiado também com 
MEDALHA DE OU HO na ExposiçAo Nacional de 1900 
—UNICO remedio Nrazüeiro oaoptado e consagrado na 
Europa e naa Republicas Argentina, Uruguay eChile pe- 
loa médicos e hoepitaes.

COM ÜM SV- /1DR0
bc obtém <>a mais efficazee e rápidos resultaupw
dos na cura da»’ moléstias da pelfe, comichões, 
feridas, fricíras,suor dos pés e aos sovacos,assa- 
durtts do calor (de entre aa coxas!, darthroa, 

sarna, caspa, qoéda dos eabellos, quei
maduras, aphtss e molesti&s da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, ertoypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. £’ da 
resultado eflicas para toíliette intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecçào cura qualquer corri 

mento em poucos 
dias.

niniun
n&o contém potas- 
sa caustica, nem 
soda cauatfca, nem 

e aáo irritantes da pelie e entram 
doa sabões modicínaea e povua-

N A

DEPOSITÁRIOS 
m  HRAZIL

Ànvo, M u  & C.
Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba--Milão
Ribeiro da Costa-Lishoa

EM BUENOS AHtES
r> « _ | ■ i  - _ |/i j na compoaieao aoa aaooes m .
rfãíiC IlCO  Lüp€S**l,8Tâl t  10J4 das,formules estas velhas e anachronieas

já abaudonadas peioa médicos modernos

V B N  D B - S I C
e n  l o é M  AMtmms, mus s wmm

A lso u rifab  Geral 4e h ta h
ARAME FARPADO

NVsta repartição eat&o & diapoMçdo doo era. ortoddfw e agricultores, pelo 
reduzido preço de 11$980, roda* de arame tepM 0) eoa 100 libraa, medindo 
cerca de 300 metroo de comprimento. O arame recommenda-ae pela sua bôa 
qualidade de rastoteoefa, n&o excedendo de cinco polegadas o espaço de uma a 
outra farpa. A cada roda acompanham 2 kUos do grampos
11» wma  n$utifai ta* pm «efer m  mu. ereMem t agricaltofet, pr pretm redmifeti:

*» 4 *»
” 3 ”

Camie galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p.....................  $700 ” s'
Rojões de 1 p........... ........  $200cada
Ditos " 2 s*.................. $500 (um
Té ” "  "  X 1..........  1$000
Enchadas americ. de 3 libe. 1$800

braz.♦ l

Facões [Jacaré] 
Picaretas......

2$100 uma 
$800 
$900 

1$0003JÍ” 3$
000

O dijjtfrtafc Theodomo Paira

8$400 
3$0<

PRODÜCÇAO DIARIA

40.000 BARRICAS

gtttduns,
na com:

L a u rid in a
S i  to d a  a  h u m a n id a d e  só  u sa sse  este  

e x c e lle n te  a p p e r it iv o  e x t in g u ir -s e - ia  o  
a lc o o lis m o , p o is  o  á lc o o l q u e  n ’e l l a  e n 
t r a  é  r ig o ro sa m e n te  p u ro  e d e s in fe c ta d o .

Experimentem a LAURIDINA qse os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
KH S U HHS li «CHIS. WS. H K W M Il Elt . lit.

I f t a l l a u d a  &  j k m t a
B1TA DOMINCIOS J081*  N A tT IX N  N. 90

Recife—Pernambuco
A  LAURIDINA acha-se ad o rad a  pel 
tre Inspeciona de Hygiene

]
FARINHA DE TRIGO

“ G o l d  M e d a l
DE

WASHBURN-CROSBY C.”
OS MAIS IMPORTANTES MOU1EIROB NOHTK-AMKRWAN OH

Estado

1X STR U C Ç Õ E S
Em egual quantidade d’agtia ponha-se deatA 

farinha uma quinta parte menos do que se usar-»® 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deiv&r-se muite 
branda. Mistura-se a massa depois atéficar bem

savado.
lí k HKLHW FARINHA M  AIKklU
Rende mais e dâ melhor pão 

do que todas ep ou
tras fuinhas.

Ferriptohfi jata tz j t<t to 
çào :

1 1 6  B it  O  A lã  h l  .
Neiv-York

ir A HA i'-fcâ)Ii)OK E INFOHMASOES

DIRIGIR-SE A ’S CASAS COMMISSARIAS

Clubs N  orte B razil
NiODELQ no intuito de p/oporelonar «o$ 

........... , M É g -MWi-

^ .s, com  wetto *  twodisaSQes p o r ------------ ---------
0s nossoscMs que se denominam CLUBS NORIE*#RAZIl atem de outras» teeiu a impor* 

tiHte vantagení̂ e serem as prestações pa^a em moeda uacional, nio estando, portanto, su
jeitas a oscilaÇlo de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o
bjecto que pretendem comprar. „ * u J iál ( .É

Acha-se desde ja* aberta a inscripgão para o club-B de relogios de ouro de 18 klis
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortizaçSo por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
subsequentes prestações» recebendo immediat̂ mente o relogió.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripfião, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. . m *

Hrevemente abrirem os inseripçoes p ara  a  venda de maenlnau 
para escrever, pianos e pianolan, |»elo meianio sp tem a de prestações
n e n ia n a e B . c o m  d i r e i t o  a  a m o r t i* a ç õ e M B  .

R estam já poneois nninerosí p a ra  o c lub  de relogios de ouro.

A r m a z é m  M o d e l o

• M 8 A 1U A  R  P H A R M A C I  A  H O M A E O P A T H A

Grâpde prêmio na hxposiç|o Nacional de 1908

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
R io  de la a e iro

(01«n de flgrnto de bacalhau em honucopatliia). Sem goato, oam fheiro e sem diéta

D C

3 M T

?tn tú » iifin q A t

FOLHETIM

RUA PORTUGAL, 37-1CARANEA0 
i nmiatuli t'Hb btiti Jllf li MÜIA UBh-la b Cmw* iR—llttl

C«tra*lA*Mi — Cura o 
«•thiuattenn e n m 
naín nntíg» que oe

Flourtmma -r- itemedio heroicõ 
pora fiofct braneno, curo rvru 
eradieol.

Varioiimó — Preoervativo roatro 
«o bexigM.

Nomaaobraminni — (Toni-recon- 
■traiu to homceopztho) poro de- 
bilidailo, fantin. falto de crepci- 
mento, ete.

ChenopoAütm Antalminticum - 
Para «xpeltir oa vermeo daa cre- 
ançeorhém cnuaar irritação in* 
tootinai.

Cu ra febrt —  Subatitue o solpha- 
to de qaibino em qualquer f«bre.

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

^  REG,Sr^ o ^

*  CIIHA

Jutfneuztift, ri»tiHt,ij»a<,õí*n a* infe
3  «nu 1 íí̂ .‘{ diuH

Pm t>èt~nur — MediVan enti> deat 
nado a a^f^lyrar som inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liga obiío — Poderoso remedio qa« 
liga imroediatamente o« cõrtea 
e estanca as hemorrhogias.

Ptilustrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado e insomnia.

Venuftsininm — Heroico medica
mento destinado a «’1írah aa 
manifestações syphiliticaa.

Ausência Odontaiçica — Remedio 
instantâneo contra a dõr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Poggue este a n tig o  estabelecim ento  o  so rtim en to  com pleto  em  to d o s  o s  m ed icam en tos h o -  

(i-opqth icos, mesmt> oê  m odernam ente em p regad o s  e que lhe su o  fo rnecidos p o r  cusuh  nw m ais  
tp t£ idn tes a a  E u ro p a  e d a  A m erica  do  N o rte . —  D ep o s itá rio s  em N a ta l :

Antonio de Paula Barbosa
UKftO
in

—S43 —
OS DRAMAS DB PARIS

E sahínlo dacamau, aubia rapidamen- 
I to ao convés, onda viu a m irinhagem fs- 
[ sendo os preparativos para a partida.

Apenas mlti chegon. tirou o oculo das 
m&o3 d’am marinheiro, e assentou-o A em
barcação que se dirigia para o navio.

t í i * T  A  M  K O 1 Acto coatmuo aoltmi um grito de alegria.
R R * F \ jI./1lÍV X X 9M l#'R<^JL^ I q  bota inuminado por ampharol que tra

zia A prha. já nio estava distante do na
vio teme M ii dõsiade braças, e ne bote 
vira* Bemwnt dlBtínctanente o conde 
de

P « N « i  ém  | T e r r « ll

8  Ctab 4m  Valetes de Copas
cxvi

A vingftttUft

x s r fa i
capar-lbee ; tal W  C 
sorazi aa peievraa t '* 
to t,r 

Mae es c 
fraaeea.

-Bstá salvo /— raur*eraa e 1*.
B veftondo A eaMtsrs, dirlgíu-M a air

i tá vivo.-- e
__ I... Armando ca
para aqui u’um bo-

it não aeobára de di- 
, tm  0 eoade Artoff

-Ahi

—Sim... rraeUu Mr \ 
vztraorataisna qoa uAa 
a «atas beras «Má

Mama. 2 a t ____ _brarafMto 
m «Immitmt

Ppr.lWB HBHCHRDH

—Está supportando o castigo de Deua I 
respondeu a Bacearat. Acompanhe-me, 
ar. conde,

E levando-o para * põpa, fel-o deecer á 
camara c entrar no compartimento cm 
que se achavam ainda os que o tinham 
condem nado.

Armando de Kefgaz, pollido, com a tes
ta coberta d* suor Trio, ouviu uns gritos 
medonhos, que mais pareciam rugido# 
de lera, qoa sons sabidos da guetla huma
na. Era aem&mrid* cruel a nunca vista 
a lacta entre sir WitHams'a os doto eoeas-

Por um memento eentia Armando a 
compaixão * tadves a m  myxtcrtoaa do 
sangue, aqae já por duas vazes cedera, 
tiim tu M * Bs da novo m

Irmão maramrou a*lo olhan
do para *  Boccarat.

Hemeemotnetanto, porém, cassaram oc 
ouviodo-ae am scgalds a detonação 
arma do roga

—Morto I sxetamou Armando.
—Nio aetá morto... ratorquiu a Baecc 

rat; o aocnaeentoQ : olho...

0 antepara do fundo abriu 
a o ar. da Kargaa 
weeeeçi da ente bameodaqua 
Sã aí. Já nie era o baile e j
wíhUm ,
der ; em am*

srrsstára para o crime todos 
i a quem oe dirigira.
• t. ................. k .o .f.

IfeptSsj^ãpenas surgiram os primeiros 
arrebato da madrugada, e ao passo que 
% Bacearat e oa aens companheiros vol
taram fara torra, levantava ferro o 
Fowtoe," f  fazia aa de veia, levando 

rouUMi para *• terras auatraes o ter
rível er wHttama.

í r i L o o o
Havia parto da um mez qMa • "Fowler" 

parttrijMNé Aaatralia.
Utouto. ao anoitacar, parou uma car- 

pnanabalda da Santo Antonio á 
MWto am%n Léon Rolland.

da marceneiro já catavam 
Léon ao todo da esposa, 

sfmultâneamente feito e fatal 
naado Rochar a Léon sa tt- 
itrade e reconhecido am casa 

ventura u a tranquil- 
á modesta casa da

qae a carruagem pe
que aa apeava d’*UB 
de prato, a de véo, 
4 tralmwo de por iqm ûqnaHu 

eacvida na Muito • 
Sjb w o  i ^iIv

i l e g í v e l

Jm A  MVnflrademirou i 
a Itopto ap hemim, Mja

j O ÚN ICO  EXE1MPLAR F.NCONTRADO

8 S T b *

firmo é que não pMe ser o seu amor a Fer
nando o qae a tem abatido tante...

Mal acabára Gerise de proferir estas p i- 
avra*, ouviram-se passos na escada, em 
seguida soou a campainha da porta, e logo 

criada de Cerise. unica que ella tinha, 
annunciou a sra. Charmot.

Cerise e Léon dirigiram se ao seu en
contro com a maior sollicitude.

—Até que appareccste, minha querida 
Luisa/ murmurou a sra. RdUnd, abra
çando e correndo para a Baccar vt.

—Como estás, minha querida irtAi ?,.. 
disse a Bacearat, beijando Cerise.

A Bacearat estava psllida, triste, e em 
magrecida, sem que comtudo tivease 
peraido nada da soa maravilhosa ballets.

—Deves-me ter aupposto muito esqueci
da hadiM para cá, minha querida ir
mã,.. proseguiu aila : mas qm queres ! 
Tenho tido tanto que fazer, tnntn que pen-

Láon e zoa esposa estavam devéraa im- 
prsesionzdos pelo tom triste, a para aa- 
mm dizer vellado, em que a Bacearat fil
iara.

—Tu, Lutas, murmurou a Cerise, tens 
per força grande desgosto, a diHgunceiaa 
oecultar-nâ-o... £* muitomai feito l 

—P*la digas toso... Juro t*e...
—Bem ae vã que mui pé ias cantor es 

exolòmou Cerise, oem muita
ade.

saber porque eu estm triflla, 
minha M m  f rapUeou a Rarearat ringindo- 
a limâ ae coração ; é 'porque os voe iM

—Diixar-noa !
E tanto Cerise como seu marido paten

tearam inteiramente a alma n’esta excla
mação.

A Bacearat fet am signa) af firma ti vo, 
sentou-se e pegou nas máoa de arobo:;.

—Emqoanto pairou sobre vossê* o.(si-.-l- 
le genio infernal q ie os pírscguia o
seu odio. «chei-mc sempre preaent |»aru 
os defender, para os proteger a » Ia a 
hora...

-Salvou-nos ! exetarn^ram amh >8 aom 
um impulso de affeiçáo e reconhecimento: 
foi a nessa boa eatrella...

—Agora, continuou a Sa car á, jánãa 
necessitam de mim ; e ae a ventura Ihea 
tornou a entrar em casa, par i que hei de 
eu vir entristecel-oa com a melancólica phv 
■ionomia de uma mulher, que j i  nga tem 
a minims iDasin ?

-Mut pura onda vasa tu ? ! 
tou Carias,

-Para toagu de Poria, eujj .q  
affMge «xtraprdmansm Joca,.. VoiTpara 
aBraUnhs. Comprei ume carinh4 o 4mn
*► de um vmlle, t muito próxima du mar. 
Natatoito de aolMão ; é iá qne «.-u quero

E am ssguituj .̂ atcraaeenVNi ;
—Otol, toU m&to, que t&m L-tnta bon 

toto, P»4ta pwmttdr u  qc* acompa 
u u mlahr. nov> ha)»it« 
t.qtoa • tou rí liehi, a

itin
qão. La

r
ha
dr

. para v 
Lavaria
haaiaga «ar mua» prav< 
d* rempa.

fCUnmNó k.)

o n r

HUTILHDO
mm

Labim/UFRN



.SolonA,C
SÜCC. flg VIUVA BAREBTTO & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

N a t a l e  C s rn a ú b in h a  
End. Tel. “J U V I N O ”

C a ix a  poüial n. C$
C O D IG O S  U SAD O S

A. I. e Ribeiro
Tecidos Crús, Brancos

e de Cores
N A T A L

ttio Orando do Norte

Lemas em Na
tal, está *pparalhàãawcom o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

Previdente Natolense
SOCIEDADE DE AUXILIO  MÚTUO

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta- 
manho de grándes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
ia direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
o e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari- 
:as de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 
por anno e $200 a linha.

Vudada a 8 de novembro de 1903
U spfttsl.........  f iM D IIÜ O  { P e e o llo . . . .  A e O I IXM»

—  ASSEMBLEA GERAL —
Phesi dente — £zm, Sr. Dr. Alberto Marauhfio, Governador 

do Fstado.
1 vwSbcketa aio— Exm. Sr. Dr. Francisco Pinto de Abren, Di- 

rector Geral da Instruocão Publica.
9* Secretario — Exm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge

ral do Estado.
—  D R E C T O M  —

A secção de avulsos, onde tém sido primorosatnente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typograjriiico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

■»

or José Theotonio Freire,Presidente — Exm. _
Presidente do SugMPTfiGunal de Justiça.

Desembargador J o&o Dionysto hülgueire

T besoukbuío — Commendador José Gervasto de A. Garcia

—  COMMISSÃO FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Sousa e Oliveira, Inspector da Al

fândega.
Jo&o Tíbumo da C. Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Bânoo no Natal.

I  M P l i l  M K M .

bata utibasima instituição garante Á pessoa beneficiada 
pelo aocio i&üecido u m  pecuüo de cinco contos de réis, logo 
que se ache completo o numero determinado pelos respecti 
voa estatutos. Os associados pagarão 16$000 de joia e ume 
quota de ÔfOOO por obito occorrido entre oa socios.

1 M s6 M $ 0 0 0n lftroa p ago i

S É D E  E M  N A T A L
Estado do Rio Grande do Norte

, Talões, Circulares, IHeiuoraiiduÉ, 
, Mm, Caruets, Conpons, etc. etc.

TUDO ÜCIi A  MAXTMA PERFEIÇÃO

i
cAixy-

|HTeiUUCK/i<Al

A  ew preza d* «A  R E P U P L1C A ”  tem  seu e s c rip to rio  e o ilic in a s  á

______RUA DR. BARATA N. 28 A
Economisadora Paulista

CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—liutallada em IS de marSo de 1908

APPKOVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 200:0000000 NO THESOUROFEnKB.i . . . . .
DE MIL CONTOS DE ,IU M 4 1  PARA <1 CAPITAL

' ■ ■ ■ ■ ■ '  R 6 | M m 4 o  m m  l a a t a  O o a a i e r e W  d e  O . F m I *

M R K T O IB I l
iW A in W i Senador dr. Luis Fin. Ux-aecratario da 

Agricultura, ex-chefe de Polícia do E. de 8. Paulo. 
iH«cmario: Commeudndor Leoncio Uurgel, socio da 

firma Bilva Reabra A  C. da Fabrica de Tecidos 
M. Bernardo.

T tnondroí Dr* Gabriel Dias da Silva, directo* da 
Companhia Fabril S. Bsmaido.

OersuWi Dr. dando de Sonsa, msdleo e capitalista.

Condo Pratas, dirsetor do Banco de 8. Paulo.
Bario B. Duprat, dindor da Companhia h4wtrifll. 
Ctipil Fernando Pimta, vice-pimildente do Estado 

de s f Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medleo e IndusferfaL

*io de Miranda, Industrial e capitalista, pro-̂  
r..Airío da Fabrica Arsfiaslnn, de liracieaba.

K: te / ta S T ija e S y  ssss%
lamento ds R FUfllOuu FLHS* «* * *%  *  hm U <**m A c,

A '‘Economisadora PanKtta” éumaso- gar a receber a pensão, a associarão reati* lie a te  4o pacam sn ts «loa m si- 
ciedade mutua ootn approvaçl» e fisca- tuirá aos seus herdeiros todas as eontri- sa lldades. 
lisação do Governo Fedeaal, <tajo fim Ó buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o 
estabelecer umapensfto vitalieb,mensal, em fallecimento depois que o socio estiver nc 
dinheiro, aos seus sooias. Tàn duas oai- gôso da pensão, esta ficará extinota, sem 
xaa: a.OAlXA A e a CAIXA B. Ü» somos que aos herdeiros assista qualquer direito
da OADCA A pagam 6$ de joia e R$600 ----------
d» mensalidade e terão dhmto numa psn- W  s  a a k a  qae  I h issf t slt sd e
sAo vitalhna EM DINHfeÚtt) oo J|«u de cadernetas de i  em B 
16 anuos (160$, iisaiima]. 4)m

Às pensOes serão pagas em qualquer 
parte, do B n a l ou Estrangeiro, onde e
104,0 00 1°k*r» por trimestre e não psv 
oamsstoa, oomo outras pagam.

Pf i GI NP MA N C H A D O

...... .. _  _ _  ___________ 8 * R "*»"*»*#» aateolpudo. de l *1.140
G B 4 N B I BO BTRIB aàm. , !  r®̂ n<19$o de 6 *i., os pagam**"*srí * • - ——

« o  ritoiiou, km  u iN H f i i t t D r i r d .
dM MUIOU (ÍOOt, MMDH»),

N o  n m  do « d o  M m m  w l4b •)« oh* *® V â Í M çtipçiu  a s  p c d S oa é t n U r n w lE i
____ _____________í . s w M t j H i w a ^ S S s  m r n m m i .

O ÚNICO EXEMPLAR ENCONTRADO 1 IL E I T URA  P R E J U DI C A DA  NA L O H B A O A M I L E G I V E L
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